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Uma sala de aulas
multicultural. São 20
alunos de seis na-
 cio nalidades a fre-

quentar o 1.º ano do 1.º ciclo na
EB 2,3 Poeta Manuel da Silva
Gaio, em Coimbra. Basta ouvir
a professora a chamar por cada
um deles e a sonoridade é dife-
rente. No mes próprios (omi-
tem-se propositadamente) do
Brasil, mais ou menos familia-
res, outros totalmente diferen-
tes, tal como os dos meninos do
Nepal ou do Irão. Mas todos
eles se entendem e a menina
nepalesa já ensinou várias pa-
lavras à sua amiga do Brasil. E
pelo meio, apenas uma menina
portuguesa que revela já co-
nhecer os vários nomes que
um “afia-lápis” ganha numa
sala de aula como esta. Os me-
ninos brasileiros chamam-lhe
“apontador”, enquanto os ou-
tros já adotaram a terminologia
portuguesa que pode ser “afia-
dor” ou “afiadeira”. E esta reali-

dade repete-se ao longo do dia,
com muitas outras palavras ou
expressões. É a aprendizagem
e a integração a acontecer na-
turalmente. E claro, a «orienta-
ção» está sempre em cima da
mesa, mas a professora Paula
Silva, com mais de 30 anos de
experiência e com um espírito
aberto, não tivesse ela também
vivido um tempo de integração,
já que, quando menina, veio da
África do Sul para Portugal, ex-
plica que «deixamo-los falar li-
vremente, questionar, pois são
muito curiosos e sensíveis. De-
pois, procuramos adaptar a
forma de ensinar às especifici-
dades de cada um». Opinião
corroborada pela professora
Maria da Conceição Malhó, di-
retora do Agrupamento de Es-
colas Coimbra Centro, que
in siste que «a escola é isso mes -
mo, aberta à diversidade, pelo
que temos de estar atentos à
singularidade de cada aluno». 

Dinâmicas próprias 
E é isso que se faz a cada mo-

mento com cada aluno. Numa
das dinâmicas da aula de on-
tem, a que o Diário de Coimbra
teve oportunidade de assistir, a
professora bibliotecária, Paula
Salvador, e a professora titular,
Paula Silva, convidaram os alu-
nos a mostrar que já sabiam
quantas letras tem o alfabeto
português. E na sala, foram vá-
rios os alunos a confirmar que
têm feito as suas aprendizagens.
De seguida, o desafio já era um
pouco mais ambicioso. Depois
da escolha de uma letra, cada
um deveria dizer uma palavra
a começar por essa letra. E as
respostas surgiam em portu-
guês, pois o objetivo para os
alunos da turma (todos de di-
ferentes nacionalidades e só
uma portuguesa) é, de facto, «a
aprendizagem da língua portu-
guesa». Para tal, fazem-no «na
sala de aula, no dia a dia, na in-
teração com os colegas e, de
uma forma mais estruturada
com a disciplina de Português
Língua Não Materna», desti-
nada a todos os alunos oriun-

dos de contextos migratórios e
regulamentada através do Des-
pacho 2044/2022, de 16 de Fe-
vereiro», como explicou a dire-
tora do Agrupamento.  

Na outra sala de aula, a do 2.º
ano, a mesma realidade. Dos 23
alunos da turma, apenas três
são portugueses. As origens são
maioritariamente do Brasil e
Angola, mas há também alunos
da Argentina, do Peru, do Chile
e do Nepal. Para Paulo Ribeiro,
o professor titular do 2.º ano, o

grande desafio centra-se no iní-
cio do ano letivo, com as difi-
culdades da língua, num pri-
meiro momento, mas há outros
constrangimentos, como o fac -
to de «se receber alunos em
qualquer altura do ano», explica
o docente. Depois, há as reali-
dades diferentes de cada aluno
«que precisamos entender para
melhor os acolher», refere o
professor, que reconhece que
«trabalhar com alunos com es-
tas caraterísticas é um desafio
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